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RESUMO: Este estudo investiga como a sublimação, na perspectiva freudiana, se manifesta na 
produção estética de Frida Kahlo, especialmente em seus autorretratos. Analisa-se como a artista 
transformou traumas e pulsões sexuais em expressões artísticas. A metodologia inclui uma revisão 
sobre o sublime em Kant e a sublimação em Freud, traçando conexões entre os autores, seguida 
de uma análise psicanalítica de autorretratos selecionados de Kahlo. Conclui-se que a sublimação 
permitiu à artista recriar sua sexualidade e superar traumas, construindo um corpo simbólico e 
expressando suas dores de forma singular. Este estudo integra o projeto “Educação estética: a 
importância da educação estética para a formação de estudantes de psicologia”, financiado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). 
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Sublimation and Aesthetic Production in Frida Kahlo 
 
 
ABSTRACT: This study investigates how sublimation, from a Freudian perspective, manifests in 
Frida Kahlo’s aesthetic production, particularly in her self-portraits. It analyzes how the artist 
transformed traumas and sexual drives into artistic expressions. The methodology includes a 
review of the sublime in Kant and sublimation in Freud, drawing connections between the authors, 
followed by a psychoanalytic analysis of selected self-portraits by Kahlo. The study concludes that 
sublimation allowed the artist to recreate her sexuality and overcome traumas, constructing a 
symbolic body and expressing her pains in a unique way. This study is part of the project "Aesthetic 
Education: The Importance of Aesthetic Education in the Training of Psychology Students," funded 
by Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). 
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Introdução 

O termo sublimação evoca o conceito de “sublime”, amplamente utilizado no campo artístico para 
descrever experiências estéticas que transbordam os limites da nossa imaginação. Para Kant, o sublime se 
estabelece a partir de uma relação paradoxal entre prazer e desprazer. Em outras palavras, ao nos 
depararmos com forças incomensuráveis, como um oceano revolto, um vulcão em erupção ou mesmo as 
forças imprevisíveis da vida – fenômenos que Kant denomina sublime dinâmico –, somos confrontados 
com a fragilidade da existência humana diante de poderes capazes de aniquilá-la sem esforço. 
Inicialmente, esses eventos nos provocam uma sensação de desprazer. Contudo, Kant argumenta que, 
pela mediação da razão, essas mesmas situações podem conduzir a uma experiência prazerosa, pois 
elevam “a fortaleza da alma acima de seu nível médio e permitem descobrir em nós uma faculdade de 
resistência de espécie totalmente diversa, a qual nos encoraja a medir-nos com a aparente onipotência da 
natureza” (2008, p. 107). Em outros termos, quando somos confrontados com algo que nos ultrapassa, 
como as forças da natureza ou a vastidão do universo, nossa sensibilidade é inicialmente afrontada, 
provocando desprazer. No entanto, a razão intervém, permitindo-nos reconhecer que, embora sejamos 
fisicamente frágeis, possuímos uma dimensão que não está subordinada à natureza: a capacidade racional 
de compreender e de nos posicionar frente ao infinito. Haveria aí uma experiência moral limite, em que a 
razão nos possibilita transformar o que seria aterrador em uma confirmação de nossa dignidade humana.  

A definição kantiana de sublime, ainda que não aponte diretamente para os pressupostos 
freudianos sobre a sublimação, pode revelar possíveis encontros que nos permitiriam complementar a 
noção de sublimação, utilizada por Freud – sobretudo para propósitos deste estudo, em que pretendemos 
analisar a relação entre a sublimação e a produção estética de Frida Kahlo. Entre o sublime e a sublimação, 
é possível apontar inicialmente alguns paralelos: a elevação/transbordamento, ao mesmo tempo que 
implica uma transformação, uma passagem de um estado a outro (assim como a sublimação química), a 
transição da negação à afirmação, do trauma à produção. 

Em Freud, a sublimação é formulada ao explorar a relação entre a psicanálise e as produções 
culturais, sejam elas científicas, artísticas ou ideológicas. Ao analisar cronologicamente as obras 
freudianas, a primeira definição da sublimação aparece em 1905, no livro Três ensaios de teoria 
sexualidade. Segundo o autor: 

A sublimação é um mecanismo que permite à energia pulsional ser transferida para atividades que não são 
diretamente sexualmente gratificantes, mas que podem ser aceitas pela sociedade. O que é fundamental 
aqui é que a pulsão sexual, que em seu estado primitivo busca satisfação direta e pessoal, é redirecionada 
para formas de expressão que são culturalmente valorizadas e produtivas. (Freud, 2010, p. 94).  

De acordo com Ernani Chaves (2016, p. 23), “o conflito psíquico, a ligação com a cultura e o 
fundamento erótico, libidinal marca o interesse do Freud pelas artes e pelos artistas”. Noutras palavras, 
Freud procura desvendar os processos psíquicos pelos quais impulsos e desejos instintivos, especialmente 
aqueles de natureza sexual, são transformados em atividades socialmente aceitáveis ou culturalmente 
valorizadas. Para Proença (2020, p. 123), “a sublimação seria a alternativa mais interessante disponível aos 
sujeitos frente às exigências civilizatórias de supressão das pulsões e constitutivas da cultura em seu 
sentido mais aproximado de um princípio de realidade opressor”. A exemplo da atividade artística, haveria 
uma transformação dos afetos, por meio da forma estética, capaz de produzir um desvio para que os seus 
desejos inconscientes, outrora renegados pelos mecanismos de repressão, sejam reconhecidos 
socialmente. Diante de tais pressupostos, Freud encontrou obstáculos e foi amplamente criticado pelos 
estudiosos de sua época, principalmente porque suas análises poderiam reduzir a criação artística às 
próprias neuroses do autor. Além disso, alguns críticos como Herbert Marcuse (1969) e Jacques Lacan 
(1998), argumentaram que Freud supervalorizou o papel da sexualidade na motivação humana e na 
sublimação. Marcuse, por exemplo, questionou o caráter repressivo da cultura freudiana e sua relação 
com a sexualidade, enquanto Lacan reinterpretou a sublimação, deslocando o foco para a relação entre o 
desejo e o objeto, argumentam que Freud supervalorizou o papel da sexualidade na motivação humana e 
na sublimação. Assim, a formulação precária oferecida por Freud fez com que a construção do conceito de 
sublimação implicasse certa confusão, em parte devido à carência de uma formalização teórica mais 
robusta, comparativamente aos outros termos formulados pela teoria psicanalítica.  
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Portanto, a sublimação pode ser entendida como uma tradução das fantasias em outra catexia 
psíquica. A catexia consiste na energia psíquica dos indivíduos que é direcionada para uma representação 
mental. Deste modo, a sublimação permite que a energia psíquica (ou pulsão) seja redirecionada para 
objetivos criativos, intelectuais ou artísticos, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e cultural. 
Todavia, para um melhor entendimento da sublimação, é preciso mobilizar certa compreensão acerca das 
noções de pulsão e de fantasia.  

A pulsão abarca a conceitualização da energia psíquica que leva ao movimento, uma representação 
de estímulos no corpo orgânico, muitas vezes de caráter excitatório, transformada em volição, obtendo 
satisfação e a descarga do processo excitatório. Segundo Cruxên (2004, p.12), “surge um ambiente 
favorável para que o campo da estética absorva o objetivo pulsional primário, desviando-o”. O objetivo 
pulsional primário refere-se à energia excitatória inicial da infância que, após passar pelas fases 
psicossexuais e internalização da moralidade e das normas sociais, permite ao adulto canalizar essa energia 
para a estética. Já a fantasia se constitui enquanto mecanismo que suspende, por um momento, o princípio 
de realidade, permitindo ao sujeito o desfrute de prazeres que seriam interditos ou inaceitáveis. A fantasia 
e o ato de fantasiar manifestam-se de forma privilegiada nas brincadeiras infantis, que funcionam como 
mediações entre o mundo externo e a vida psíquica da criança – traduzindo o mundo para seu universo 
interior e, ao mesmo tempo, expressando esse universo no mundo. Se a fantasia é, para a criança, algo 
natural, o processo de crescimento e a chegada na idade adulta produz uma contenção no fantasiar, uma 
vez que as normas socialmente instaladas no psiquismo deslocam o papel do fantasiar em uma dinâmica 
de maior repressão. Como observa Freud, 

Quem conhece a vida psíquica do ser humano, porém, sabe que nada é tão difícil para ele quanto renunciar 
a um prazer que já experimentou. Na verdade, não podemos renunciar a nada, apenas trocamos uma coisa 
por outra; o que parece ser uma renúncia é, na realidade, uma formação substitutiva ou um sucedâneo. 
Assim, também a pessoa em crescimento, quando para de brincar, apenas abandona o apoio em objetos 
reais; em vez de brincar, ela fantasia. Constrói castelos no ar, cria o que se chamam “devaneios”. (Freud, 
2015, p. 328). 

Comparativamente, se a brincadeira, no universo infantil, ajuda a criança a corrigir um aspecto da 
realidade, ao internalizar e lidar com as suas angústias sem se entregar a elas, o fantasiar para o adulto 
consistiria na realização de um desejo sem que ele aconteça na realidade. Do mesmo modo, como aponta 
Chaves (2016, p.56), “[...] todo prazer estético, criado pelo artista para nós, contém o caráter deste prazer 
preliminar e que a verdadeira obra poética surge da liberação das tensões da nossa psique”. Assim, tanto 
a brincadeira infantil quanto a fantasia adulta e a fruição estética compartilham uma dimensão comum: a 
possibilidade de reorganizar e ressignificar experiências internas, criando um espaço de equilíbrio entre 
desejo e realidade. 

A sublimação pode ser compreendida como um dos destinos da pulsão, especialmente das pulsões 
de natureza sexual. Em outras palavras, as fantasias eróticas do artista poderiam ser transformadas em 
formas estéticas, proporcionando uma satisfação indireta ao redirecionar o conteúdo sexual para algo que, 
aparentemente, não possui tal caráter. Nesse processo, como descrito por Freud (2010, p. 109), as pulsões 
sexuais são transmutadas em outra forma de catexia psíquica. “A sublimação herda toda a força da pulsão 
sexual, o que fazia Freud até mesmo esperar uma grande produção erótica dos artistas” (CRUXÊN, 2004, 
p.13). Isso significa que a energia originalmente direcionada para desejos sexuais é redirecionada para 
outras áreas, ou seja, essa transformação de energia é a base da sublimação. Cruxên também observa que, 
embora essa energia seja desviada, ela “inverte seu vetor, deserotizando um campo”, desviando a pulsão 
de uma expressão erótica direta para uma expressão em um contexto diferente. Assim, a criação da obra 
de arte reflete o processo interno que o artista experimentou, mas em uma forma modificada e 
socialmente aceitável (Freud, 2009, p. 75).  

É importante ressaltar que a sublimação se diferencia do conceito de recalque, uma vez que o 
recalque se caracteriza por esse afastamento de algo determinado do campo da consciência. Já a 
sublimação desvia os elementos advindos das fantasias para as criações estéticas, possibilitando que as 
energias psíquicas sejam expressas de maneiras que não causem conflito com as normas sociais e morais 
introjetadas no “eu” do indivíduo. Enquanto a repressão envolve o afastamento dos impulsos do campo 
do consciente, empurrando-os para o inconsciente, a sublimação transforma esses impulsos em algo 
produtivo e aceitável, sendo vista por Freud como um mecanismo de defesa mais maduro e saudável. 
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“Enquanto o recalque se organiza em torno de um afastamento (manter a distância de determinada coisa 
da consciência), a sublimação circunscreve-se como um desvio de elementos perversos para o social” 
(Cruxên, 2004, p. 39).  

O giro metapsicológico empreendido por Freud em “Além do Princípio de Prazer”, publicado em 
1920, inaugura uma nova perspectiva sobre a sublimação, ao aprofundar a dualidade inerente à condição 
humana. De um lado, Freud associa a pulsão de vida – que engloba a autoconservação e a sexualidade – à 
manutenção da coesão psíquica e à formação de vínculos interpessoais e sociais. De outro, a introdução 
da pulsão de morte revela uma dimensão disruptiva da existência, vinculada à fragmentação e à 
desintegração das estruturas psíquicas e relacionais, em consonância com o princípio de nirvana (Campos; 
Loffredo, 2019). Nesse contexto, a compreensão da sublimação também é transformada. Antes entendida 
como o redirecionamento das pulsões sexuais para objetos não-sexuais (vinculados à produção cultural), 
ela passa a ser vista como um processo mais complexo, envolvendo a reversão do investimento objetal 
para o ego (narcísico). Esse movimento está associado à ligação entre a pulsão de morte e a libido, 
sinalizando uma nova dinâmica na integração das forças pulsionais e no manejo das tensões psíquicas. De 
acordo com Loffredo: 

As reformulações teóricas pertinentes ao segundo dualismo pulsional e à segunda tópica fundamentaram 
um novo entendimento da sublimação, nos escritos finais de Freud, que se fundava em outras bases 
metapsicológicas. Em termos do convívio e tensão permanentes entre a pulsão de vida e a pulsão de morte, 
trata-se agora de colocar, de um lado, a erotização e a sublimação e, de outro lado, a destrutividade e a 
crueldade. Importa destacar que, nesse novo contexto teórico, a operação da sublimação está implicada na 
criação de novos objetos para investimento da pulsão, favorecendo uma estratégia para as operações de 
ligação empreendidas pela pulsão de vida em seu movimento de domínio da pulsão de morte (2011, p. 52-
53). 

Em resumo, a psicanálise dialoga com as criações estéticas por meio do conceito da sublimação. 
No contexto da psicanálise freudiana, a sublimação desempenha um papel fundamental na transformação 
de impulsos e desejos instintivos em atividades culturalmente valorizadas, especialmente no domínio das 
criações estéticas. Freud, ao introduzir este conceito, destacou a capacidade humana de redirecionar a 
energia psíquica para fins criativos e intelectuais, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e cultural. 
Apesar das críticas e controvérsias, que apontaram para uma supervalorização da sexualidade na 
motivação humana, a sublimação ainda pode ser uma ideia central na compreensão das dinâmicas 
psíquicas e dos processos criativos na atualidade. Através da sublimação, os indivíduos são capazes de 
transformar fantasias e impulsos em obras de arte que não apenas refletem suas tensões internas, mas 
também encontram aceitação social, gerando certa satisfação.  

Para dar contornos mais nítidos de como a sublimação pode se tornar uma chave interpretativa 
das elaborações estéticas, faremos alguns apontamentos a respeito da obra da artista Frida Kahlo, na 
tentativa de encontrar caminhos que nos permitam realizar um juízo que desvende os meandros de uma 
artista tão complexa e, que a nosso ver, mobiliza enorme elaboração psíquica para a realização de suas 
obras.  

 

Arte, trauma e sublimação em Frida Kahlo 

A história de vida de Frida Kahlo é uma jornada marcada por superações, intensa criatividade e um 
legado que transcende sua época. Nascida em 6 de julho de 1907, em Coyoacán, Cidade do México, 
Magdalena Carmen Frida Kahlo y Calderón foi uma das mais importantes e reconhecidas artistas 
mexicanas, famosa por suas pinturas viscerais e simbolismo profundo, especialmente por seus 
autorretratos. Crescida em um lar de classe média no México pós-revolução, seu pai, Guillermo Kahlo, era 
um fotógrafo de origem alemã, enquanto sua mãe, Matilde Calderón, era de ascendência indígena e 
espanhola, e mantinha uma grande fé cristã.  

Desde cedo, Kahlo enfrentou desafios significativos, aos seis anos, contraiu poliomielite, 
resultando em hipotrofia e claudicação. A recuperação da doença a ensinou resiliência, levando-a a 
desenvolver uma força física notável, praticando esportes como natação, futebol e até boxe, algo raro para 
mulheres na época. Em sua adolescência, Frida usava roupas masculinas e que escondiam sua perna e pés 
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atrofiados. Trabalhou com um amigo de seu pai retocando gravuras e fotografias, que a ensinou a 
desenhar. Seu sonho era se tornar médica, no entanto, aos 18 anos, sofreu um acidente que mudou o 
curso de sua vida. De acordo com Herrera (2011), o ônibus no qual ela estava colidiu com um bonde, 
deixando-a gravemente ferida. Foi perfurada por uma barra de metal, que lhe atravessou a pelve e saiu 
pela vagina, provocando graves fraturas em sua coluna vertebral, clavícula e costelas. O acidente a deixou 
imobilizada por meses, resultando em inúmeras cirurgias ao longo de sua vida, bem como dores crônicas 
constantes e como consequência, a impossibilitou dar à luz (Siltala, 1998).  

Durante o longo período de convalescença, Frida começou a pintar em um cavalete adaptado que 
sua mãe mandou fazer para que pudesse trabalhar. Desde então, três temáticas principais orbitaram a 
produção de Kahlo: retratos, naturezas-mortas e, sobretudo, autorretratos (mais de 50). De acordo com 
Quintanilla-Madero (2020), os elementos retratados em suas pinturas, por meio de um estilo meticuloso, 
fornecem material para especulações sobre seu estado mental que permitiram associações com possíveis 
fenômenos psicopatológicos no contexto de sua vida e experiências.  

Em nossa análise, enfocamos algumas de suas obras, especialmente os autorretratos, já que esse 
gênero revela a manifestação de materialidade psicológica, ao evidenciar as expressões íntimas dos 
sentimentos da artista mexicana por meio de símbolos que evocam angústia e dor, perda e sofrimento, 
solidão e vazio – a exemplo das obras Hospital Henry Ford (1932), Árvore da Esperança, Mantenha-se Firme 
(1946), O Pequeno Veado (1946). Todavia, para além de uma abordagem que, a nosso ver, corre o risco de 
limitar a arte de Frida à uma fenomenologia dos sentimentos, acreditamos, com o auxílio da psicanálise, 
ser possível explorar outros aspectos, novas camadas e recursos expressivos em sua obra.  

Segundo Freud (2010, p. 192), “às excitações externas que são fortes o suficiente para romper a 
proteção nós denominamos traumáticas [...]. Um evento como o trauma externo vai gerar uma enorme 
perturbação no gerenciamento de energia do organismo e pôr em movimento todos os meios de defesa”. 
Em outras palavras, a força de um estímulo externo intenso é capaz de romper o “escudo protetor” que 
regula a entrada de estímulos e preserva o equilíbrio interno do organismo, a invasão de uma excitação 
traumática, com a qual o aparelho psíquico não consegue lidar de forma usual, mobilizará defesas 
possíveis, que auxiliam a minimizar esse impacto:  

É de se pensar, então, que a violência dos traumas de Frida desencadeia um excesso pulsional, uma 
exigência de trabalho. Ao expor repetidamente em suas obras (o que teria relações, para a psicanálise, com 
a dimensão traumática) o seu corpo passivo e fragilizado é simbolizado, em um processo sublimatório, para 
o olhar do outro: podemos pensar que esse erótico exibicionista aí pode muito bem ter a função de ligar o 
traumático, de dar-lhe representações e pô-lo do lado de Eros, mesmo que a repetição ainda se faça 
presente (Nogueira; Mello Neto, 2016, p. 40).  

No autorretrato A Coluna Partida (1944), pintado após uma cirurgia realizada para corrigir 
problemas decorrentes do acidente que sofreu, Frida retrata uma figura solitária, ante uma paisagem 
desértica, marcada por um solo desértico e fissurado. Seu tronco, dividido ao meio, expõe uma coluna 
grega, simbolizando fragilidade e ruína, ao mesmo tempo que evoca resistência e beleza clássica em meio 
à destruição. O colete que ampara o corpo cravejado de pregos, ao mesmo tempo que remete a um 
símbolo de aprisionamento, sustenta a própria unidade do corpo, restaurando a sua integridade.  
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Figura 1 - La columna rota (A coluna partida) - 1944. Óleo sobre lienzo montado sobre fibra dura, 43 x 33 
cm. 

 

Fonte: Museo Dolores Olmedo Patiño, Ciudad de México, México. Consultado em 
https://www.fridakahlo.org/the-broken-column.jsp 

 

Sobre a obra, observa Siltala:  

Alguns intérpretes sugerem que a coluna representa um falo. Essa interpretação pode ser compreendida 
ao considerarmos a experiência física e a fantasia geradas pela própria Frida, quando a barra de aço do 
bonde atravessou sua vagina. Sexualidade e dor se entrelaçam. Frida mencionou que perdeu sua virgindade 
nesse momento. (2018, p. 144, tradução nossa). 

Marcada por ambivalências, esta obra nos abre a possibilidade de interpretá-la recorrendo à 
dimensão paradoxal do sublime kantiano: o desprazer que gera prazer. Diante do evento traumático e 
suas marcas relegadas ao corpo de Frida – corpo exposto às dimensões fortuitas e que, por sua ocasião, 
nos revelam a fragilidade da existência –, somos igualmente levados a reconhecer a força criativa que 
emerge da destruição. O desprazer inicial cede lugar a uma sensação de elevação estética, onde a 
brutalidade da condição humana é confrontada com a capacidade de resistência da artista, produzindo 
uma afirmação erótica. 
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Figura 2 - Árbol de la esperanza, mantente firme (Árvore da esperança, mantenha-se firme) – 1946. Óleo 
sobre tela de fibras, 55,9 cm × 40,6 cm. 

 

Fonte: Coleção Daniel Filipacchi, Paris, França. Consultado em https://www.fridakahlo.org/tree-of-
hope.jsp 

 

Em 1946, após passar por uma nova cirurgia para reposicionamento de sua coluna, Frida pintou a 
obra intitulada Árvore da Esperança. Nela, vemos duas Fridas: a primeira, vestida com um traje vermelho 
e sentada. Percebe-se uma lágrima no olho. A segunda está deitada nua, mas parcialmente coberta por 
um lençol em uma maca hospitalar. Nas costas da Frida deitada, há um corte profundo, ensanguentado. A 
Frida, reabilitada, segura em suas mãos um colete ortopédico (o mesmo que aparece na obra A Coluna 
Partida). Liberta do “escudo protetor”, que unia o seu corpo cindido, a artista se retrata em um belo 
vestido vermelho. Em uma de suas mãos, uma bandeira com a seguinte inscrição: “Árvore da esperança, 
mantém-te firme”. De acordo com Nogueira e Mello Neto: 

Do ponto de vista da psicanálise, o que nos chama a atenção é que Frida, ao pintar, parece construir um 
corpo ao mesmo tempo que lida com a reminiscência do trauma do corpo. Entendendo o corpo como sexual 
é também a sexualidade que é resgatada e reconquistada neste movimento criativo. Se é do corpo que Frida 
padece, é exatamente ele que será constantemente representado e recriado. Laplanche (1989) argumenta 
que a sublimação é uma forma de neocriação da sexualidade por ativar novas formas de satisfação pulsional, 
e as obras de Frida parecem caminhar neste sentido. (2016, p. 43-44). 

Desse modo, por meio da fantasia, Frida sustenta seus desejos e suas criações estéticas ajudam a 
suportar, por meio da arte, seus conflitos internos e pulsões sexuais. Kahlo utilizou a sublimação como 
uma ferramenta para lidar com suas experiências traumáticas. Em vez de sucumbir à dor, ela a 
transformou em arte, criando obras que ressoavam sua capacidade de expressar emoções profundas de 
maneira simbólica. Ao mesmo tempo, observamos que conjuntamente ao processo sublimatório, a obra 
de Frida reflete uma dimensão moral, tal como sugere a compreensão do sublime kantiano: diante do 
inominável, o sentimento sublime anuncia a possibilidade da afirmação da autonomia humana e de sua 
dignidade. Desta feita, o sublime reverte, ao mesmo tempo que incorpora, “o drama compartilhado no 

https://www.fridakahlo.org/tree-of-hope.jsp
https://www.fridakahlo.org/tree-of-hope.jsp
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qual todos estão mergulhados e ensejam ultrapassá-lo, mesmo que por um instante no deleite da fantasia” 
(Brasil, 2021, p. 99).  

 

Considerações finais 

Ao longo de suas obras, Freud evidenciou uma profunda relação com a arte, integrando-a em 
diferentes níveis de sua produção intelectual. Suas formulações conceituais dialogaram com as figuras e 
funções da tragédia grega, enquanto suas análises buscaram interfaces, seja nas pinturas de Leonardo da 
Vinci, seja na literatura de Hoffmann e Dostoiévski, para citar alguns exemplos. Nesse sentido, a psicanálise 
encontrou na elaboração artística um ponto de apoio para sustentar e ilustrar suas perspectivas teóricas. 
Embora Freud não tenha desenvolvido uma teoria estética sistematizada, suas contribuições foram 
fundamentais para a reformulação da crítica e intepretação de arte, particularmente ao enfatizar como os 
aspectos biográficos são elementos indispensáveis para a compreensão das motivações psíquicas 
subjacentes às criações artísticas.   

No que concerne às obras de Frida, elas certamente podem ser avaliadas por seus aspectos 
formais/composicionais, sociológicos e semióticos. Todavia, a nosso ver, muito se perde se delas ao se 
retirar a carga histórica e subjetiva de suas composições, uma vez que suas produções artísticas estão 
profundamente enraizadas em seu próprio sofrimento, podendo, assim, serem compreendidas, dentro de 
um processo sublimatório, como tentativas de reorientar suas experiências traumáticas. A exemplo do que 
vimos acima, as pinturas revelam o desejo de reafirmar a sua imagem, evocam uma necessidade de ser 
vista e compreendida.  
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